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VALE VAI FAZER POÇOS E
CAPTAR ÁGUA DE ROCHAS
A proposta é complementar à construção de novas adutoras
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Ponte sobre o Rio Doce,
em Itapina, Colatina.
Cidade será afetada

O CAMINHO DA LAMA

REPORTAGEM ESPECIAL

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Na tentativa de criar alter-
nativas para o abasteci-
mento das cidades de Co-
latina e Baixo Guandu,
ameaçadopela lamadere-
jeitos de minério que está
vindoparaoEspíritoSanto
pelo RioDoce, a Vale apre-
sentou ontem para o go-
vernodoEstadoaproposta
de fazer poços profundos
de captação de água com
100metrosabaixodaterra
ou mais, inclusive de den-
tro de rochas.
Para isso, técnicos da

empresa estão em campo
na região para identificar
as áreas em que seria pos-
sível fazer isso. “Estamos
falando de água que mui-
tas vezes está emrochas, e
por isso é preciso todo le-
vantamento geológico”,
diz o secretário do Meio
Ambiente do Estado, Ro-
drigo Júdice, salientando
que essa não é uma água
de lençóis freáticos.
Essa alternativa de fa-

zer poços profundos já
estava sendo estudada
pelo próprio governo
com recursos advindos
doprogramaÁguasePai-
sagens, do Banco Mun-

dial, mas como uma pos-
sibilidade a longo prazo.
“Disponibilizamos para
elesoque já tínhamosco-
nhecimento a partir des-
ses estudos”, diz Júdice.
Também será necessá-

ria uma avaliação da qua-
lidadedessaáguaqueestá
a mais de 10 metros abai-
xo da terra.

LIMINAR
Osecretárioexplicaque

a empresa, que é dona da
Samarco juntoàaustralia-
na BHP Billiton, fez a pro-
posta visando cumprir
parcialmentealiminarob-
tida pelo governo do Esta-
do que determina que de-

vem criar um plano de
abastecimento para a po-
pulação de Baixo Guandu
e Colatina, que estão com
a captação de água amea-
çada após o rompimento
deduasbarragensemMa-

riana,MinasGerais, na se-
mana passada.
“Depois dessa avalia-

ção eles irão nos procurar
novamente para que ana-
lisemos junto com os téc-
nicosdoInstitutoEstadual
deMeio Ambiente (Iema)
e da Agência Estadual de
Recursos Hídricos
(Agerh) se essa águapode
ser de fato captada para
consumo humano”, deta-
lha Júdice.

TEMPO
Não há como precisar

quanto tempo será neces-
sário para isso, mas o se-
cretárioressaltaqueháur-
gência, já que não se sabe
quando a lama de rejeitos
de minério alcançará a
porção doRioDoce no Es-
pírito Santo - aúltimapre-
visão do Serviço Geológi-
co do Brasil dá conta de
que isto acontecerá após
segunda-feira.
“Estamos direto em

contato. Tem que ser lo-
go, nessa próxima sema-
na. Identificados os lo-
cais, a Agerh autorizará
em tempo recorde e po-
dem perfurar, no mais
tardar na semana seguin-
te”, afirma.
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EXÉRCITO VAI CONTROLAR
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

ARQUIVO

Envio de homens do Exército para atuar nas regiões que serão afetadas pela lama foi confirmado pelo comando do 38º Batalhão de Infantaria

40 reservatórios chegam hoje às cidades que serão afetadas

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

O Exército vai controlar a
distribuição de água para
apopulaçãode40reserva-
tóriosde10mil litros cada
que o governo do Estado
irá implantar em alguns
pontos das cidades de Co-
latina e Baixo Guandu no
domingo.
Esses reservatórios

chegarão na região na
manhãdehoje.Aindanão
se sabe quantos ficarão
em cada município. “O
Serviço Autônomo de
Água e Esgoto (SAAE) es-
tá acelerando o processo
de tratamento da água
captada e ela será coloca-
danessasreservas”, expli-
ca o secretário de meio
ambiente do Estado, Ro-
drigo Júdice.
Com isso, 400mil litros

estarão à disposição dos
municípios, garantindo o
abastecimento que está
ameaçado com a proximi-
dade da lama de rejeitos
queestáseguindopeloRio
Doce após o rompimento
das barragens.
Os reservatórios de ar-

mazenamento de água
potávelforamdoadospela
empresa Fortlev.
Alémdisso, paragaran-

tir o abastecimento, o Ser-
viço Autônomo de Água e

Esgoto em Colatina tam-
bém está buscando água
na Lagoa do Batista para
tratá-laeutilizá-laquando
não for possível utilizar a
água do Rio Doce.

PRESENÇA
A presença do exército

nas cidades, além do con-
trole na distribuição de
água, funcionará como
apaziguador para a popu-
lação da região preocupa-
da com a aproximação da
lama, destaca Júdice.
O envio de homens foi

confirmadopelocoman-
dante do 38º Batalhão
de Infantaria do Exérci-
to, coronel Edson Mas-
sayuki, ao governador
Paulo Hartung.
O secretário de meio

ambiente do Estado diz
que a lama está passando
por Resplendor, emMinas
Gerais.“Elaestá‘andando’
em uma velocidade de
1 km por hora”.

TOTAL

400
mil litros
Em cada um dos 40
reservatórios, cabem
10 mil litros de água.

Guandu
mudará
de fonte

Baixo Guandu vai deixar
decaptaráguadoRioDoce
para transformar o Rio
Guandu emsua fonte prin-
cipal. O prefeito Neto Bar-
rosdizqueos trabalhospa-
raoiníciodacaptaçãoestão
perto de ser concluídos.
“Temos uma central de

bombas para captar água
do Rio Doce para a Esta-
çãodeTratamento.Agora
vamos captar do Rio
Guandu. Já mexemos na
barragem. No começo vai
ser algo paliativo mas de-
pois será definitivo”, afir-
ma o prefeio.
Ele não crê que a entre-

ga de reservatórios de
águasejaamelhorsolução
por achar que as pessoas
vãodisputarporágua.“Vai
virar um problema sério
de segurança pública. Isso
vai ser um pandemônio”,
prevê o prefeito.
Acidadedecretouestado

de calamidade pública nas
áreas afetadas pela estia-
gemdosúltimosmeses. Ele
alegouqueasituaçãopiora-
rá coma chegada da lama.

Para garantir que toda a
população receba água de
qualidade e emquantidade
suficiente para enfrentar o
momento, a prefeitura de
Colatina vai estipular cotas
para as famílias, que pode-
rão buscá-la nos pontos es-
tratégicos de distribuição,
de acordo com o prefeito
LeonardoDeptulski.
Apesar de não ter ainda

uma cota estipulada, o pre-
feito afirmou que o plano
comessamedida éde aten-
der 30%do consumo que a

cidadetemhoje,cercade34
mil metros cúbicos por dia.
“Comissoseráprecisoquea
populaçãoeconomizeainda
mais a água. Vamos entrar
emregimedecriseondeca-
da um vai ter que fazer sua
parte na economia”, disse.
Deptulski explicou ainda

queoabastecimentonãose-
rá feito direto na rede para
assegurarquetodostenham
águaemcasa,jáquequando
se produz menos água do
que se consome, o sistema
abastece as áreas mais bai-

xas e a água acaba não che-
gando nas partesmais altas
da cidade.
“Vamos fazer o inverso.

Dividimos a cidade em re-
giões e vamos levar os car-
ros-pipa aos reservatórios,
encher no alto do morro e
abastecer essas localidades.
Fizemosaprojeçãodequan-
tocadaregiãogastadeágua
hojeequantovamosabaste-
cer em cada uma. O impor-
tante é que vai ter água de
qualidade gratuita para as
famílias”.(LaísQueiroz)

RICARDO MEDEIROS

Com a chegada da lama, não será possível captar água do Rio Doce para consumo

Moradores vão ter cota para
receber água em Colatina

REPORTAGEM ESPECIAL
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JUSTIÇA BLOQUEIA R$ 300
MILHÕES DA SAMARCO
Segundo juiz, valor é compatível com a extensão do dano

MÁRCIO FERNANDES/AE

Vista da barragem de Germano, a terceira do parque industrial da Samarco em Mariana e que não se rompeu

A Justiça em Mariana
determinouobloqueiode
R$ 300 milhões na conta
da Samarco Mineração,
cujos donos são a Vale e a
anglo-australiana BHP
Billiton. A quantia deverá
ser usada exclusivamente
para reparar os danos
causados a famílias da ci-
dade com o rompimento
de duas barragens da em-
presa no último dia 5, in-
formouontem,oTribunal
de Justiça de Minas Ge-
rais. As informações são
do site G1.
A decisão liminar (pro-

visória) é assinada pelo
juiz Frederico Esteves
Duarte Gonçalves, da Co-
marca de Mariana, em
uma ação civil pública
proposta pelo Ministério
Público Estadual, que ar-
gumenta quemais de 500
pessoas ficaram desabri-
gadas na tragédia e estão
hospedadas em hotéis e
casas de parentes.
A ação, segundo o tri-

bunal, relata ainda que
cerca de 180 edifícios fo-
ram destruídos em Bento
Rodrigues, o distrito mais
afetado, além de automó-
veis, plantações e ruas.
Ontem, foi identificada

a sétima vítima da tragé-

dia. Outras 18 pessoas es-
tão desaparecidas – entre
moradores de Bento Ro-
drigues e funcionários da
Samarco. Dois corpos fo-
ram encontrados na re-
gião, mas ainda não foi
confirmado se são vítimas
da tragédia.

VALOR
Na decisão, omagistra-

do afirma que o valor é
compatível “com a exten-

sãododanoenãosedivor-
cia da razoabilidade cons-
titucional, ao se imaginar
que mais de 500 pessoas
foramatingidas imaterial-
mente ematerialmente”.
Conforme a decisão, o

montante representa
poucomais de 10%do lu-
cro líquidoemenosde4%
do faturamento anual da
Samarco. Segundo nú-
meros citados pelo juiz,
em2014, a empresa obte-

ve R$ 7,5 bilhões de fatu-
ramento e lucro líquido
de R$ 2,8 bilhões.
Uma das razões do blo-

queio é a incerteza quan-
do o futuro financeiro da
Samarco, que teve a sus-
pensão das atividades de-
cretadapelaSecretariaEs-
tadual deMeio Ambiente.
Além disso, a mineradora
foi rebaixadapela agência
declassificaçãoderiscode
investimentoMoody’s.

CULPA
Ainda segundo o Tribu-

nal de Justiça, o juiz afir-
ma que a lei ambiental es-
tabelecequeodeverde in-
denizar independe da in-
vestigação quanto à exis-
tência da culpa.
“Por indícios, a respon-

sabilidadecivildarequeri-
da (a mineradora) para
com a população atingida
pelo desastre ambiental,
mais cedo ou mais tarde
virá à tona, tomando-se
em consideração a cone-
xão entre o fato e o dano”,
disse omagistrado.
A Samarco informou

que ainda não foi oficial-
mente notificada da de-
cisão. O promotor Gui-
lherme de Sá Meneghin
disse que o bloqueio é
uma ação preventiva.

REJEITOS
O rompimento das bar-

ragens de Santarém e Fun-
dãodespejou62milhõesde
metros cúbicos de rejeitos
de minério e água no vale
onde estão alguns distritos
como Bento Rodrigues, o
mais afetado, Camargos,
Paracatu de Baixo e Ponte
doGama.Aprevisãoéquea
lama chegue ao Espírito
Santo na semana que vem.

Sétimamorte é confirmada
Subiuparaseteonúmero

demortosnodesabamento
dasduasbarragensderejei-
tos de minério de ferro da
empresaSamarconodistri-
todeBentoRibeiro,emMa-
riana. A vítima é o empre-
gado da Produquímica,
Marcos Aurélio Moura, de
34 anos, que prestava ser-
viço para amineradora.
O corpo foi identificado

por familiaresporvoltadas
14h.Outrosdoisaguardam
identificação.Ototaldede-
saparecidos, conforme in-
formações da Prefeitura de
Mariana, é de 18, sendo 9
funcionários da empresa e
9moradores.
Conforme informações

doCorpodeBombeiros,as

buscas se concentram em
Bento Rodrigues, Barra
Longa e no município de
Rio Doce, onde fica a hi-
drelétrica de Candonga, a
primeira no caminho do

Rio Doce até o mar. Em
Bento Rodrigues, os bom-
beiros utilizam cães fare-
jadoresnasbuscaselevan-
tamentos para verificar a
altura atingida pela lama.

MÁRCIO FERNANDES/AE

Bombeiros ainda fazem buscas em Bento Rodrigues

Dinheiro damulta à Samarco
vai para os cofres da União
Os R$ 250 milhões em

multasqueaSamarcoterá
que pagar pela tragédia
em Mariana, Minas Ge-
rais,vãoserrecolhidosaos
cofres da União, como é
previsto quando amulta é
aplicada pelo Ibama.
Ao todo a mineradora

recebeucincomultasnova-
lor de R$ 50milhões cada,
por infraçõesambientais.A
advogadaFláviaMachezini
explicou que esse é o valor
máximoprevistonalegisla-
çãodemultaporcadainfra-
ção administrativa, “de
acordo com o Decreto Fe-
deral nº 6514/2008”.
A empresa tem 20 dias

para pagar a dívida e ga-
nhardescontode30%.Ou,
nesseprazo,apresentarde-
fesa. Se a empresa não pa-
gar, elapodeentrarna lista
de devedores daUnião.
O pagamento dessas

multas não impede que a
mineradora tenha que de-
sembolsar outros valores,
já que ainda há as indeni-
zações. “As indenizações
têmpor objetivo a repara-
ção civil de todos aqueles
que foram afetados e do
meio ambiente indepen-
dem das multas e deverão
seraferidascasoacaso, in-
clusiveosdanosmorais in-
dividuais e coletivos”, ex-

DINHEIRO

R$ 2,8
bilhões

É o lucro líquido da
Samarco em 2014,
segundo o juiz.

plica FláviaMarchezini.
“Outras infrações admi-

nistrativasaindapodemser
tipificadas,tantopelaUnião
quantopelosEstados emu-
nicípios atingidos. E caso se
identifiqueculpadosgesto-
res da empresa, ela e seus
dirigentes podem respon-
derporcrimesambientaise
pagar outras multas de na-
tureza penal”, acrescentou.
Segundoa jurista,quem

precisousacaroFGTSpara
sobreviver à tragédia “de-
verá teresseseoutrosvalo-
res restituídos pela Samar-
co”. “Todos os danos patri-
moniais e morais deverão
ser reparados”, conclui.
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VITÓRIA

Cobertosde lama,
estudantes fazem
atosdeprotesto

LAÍS QUEIROZ

Emumatodeprotestopela
destruição do Rio Doce e
vítimas da tragédia causa-
da pelo rompimento das
barragens em Mariana,
MinasGerais,umgrupode
12 estudantes daUfes rea-
lizou na tarde de ontem
umaperformance artística
para chamar a atenção da
população e dos responsá-

veis pela empresa Vale so-
bre o problema. A empre-
sa, junto à a anglo-austra-
lianaBHPéumadasdonas
da Samarco.
O grupo saiu da Ufes

porvoltadas16h30emdi-
reçãoàportariadaValeem
JardimCamburi.Aperfor-
mance recebeu o nomede
Lavadeira, em referência
àsmulheres queusavamo
Rio Doce para lavar rou-
pas, e agora estão impos-
sibilitadas de fazer a ativi-
dade pela turbidez da
água, de acordo com o es-
tudante de Artes Visuais,
Geovanni Lima.
“É um ato para nos ex-

pressar sobre o que está
acontecendo e alertar a
população sobre o proble-
ma. Por causada tragédia,
cidades estão sem água e
cobrandocaroporela.De-
vemos deixar claro que o
rompimento das barra-

gens não foi acidente e a
empresa deve ser respon-
sabilizada”, disse.
Além de terem coberto

o corpo por lama, os estu-
dantes levaramas bandei-
ras do Brasil e do Espírito
Santo e baldes com rou-
pas, que também foram
sujas por lama durante o
ato. Ao final da perfor-
mance, os estudantes se
lavaram na praia de cam-
buri, para protestar tam-
bémcontra o pó preto.
Pela manhã, o grupo

Frente Capixaba de Lutas,
formado por movimentos
sociais e sindicais, tam-
bém realizou um protesto
naportariadaVale,emCa-
rapina,naSerra.Ambasas
manifestaçõesforampací-
ficas. Procurada, aVale in-
formouquerespeitaalivre
manifestação de pensa-
mento da sociedade civil
organizada.

CARLOS ALBERTO SILVA

Grupo caminhou pela orla de Camburi com bandeiras e baldes

Gruposencenaram
mortedoRioDocee
caminharamatéa
portadeempresa

Encenação destacando a morte do Rio Doce foi realizada na portaria da Vale

REPORTAGEM ESPECIAL

DIVULGAÇÃO/NINJA ES

smartresidence.com.br

2730777300
INTERMEDIAÇÃO REALIZAÇÃO

Imagens meramente ilustrativas. A decoração, o mobiliário e os equipamentos são meras sugestões. Projeto sujeito a alterações.
*Preparação com pontos elétricos, de água e esgoto. **Alguns itens têm a sua disponibilidade alterada de acordo com a configuração
do apartamento Premium e Master escolhido pelo comprador. Para maiores informações, consulte o site do empreendimento ou um
corretor. ***Válido apenas para os 20 primeiros compradores até 31/12/2015. RGI 136797, L:02, 1a Z. Vila Velha-ES.

Na compra de 1 Smart Residence
ganhe 1 ano de assinatura digital de
A Gazeta e desfrute das vantagens
do Clube do Assinante.***

R. HUMBERTO PEREIRA, 170, ESQUINA COM A AV. SATURNINO
RANGELMAURO, PRAIA DE ITAPARICA, VILA VELHA
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ASPIRAÇÃO CENTRAL**

ENTREGUE COM
ARMÁRIOS**

AUTOMAÇÃO
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GRANDELANÇAMENTO
NAPRAIADE ITAPARICA

JÁ ERAHORADO SEU
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Caixa de texto
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PERGUNTAS E RESPOSTAS
SOBRE A TRAGÉDIA
Confira alguns dos principais questionamentos sobre o caso

GABRIELA BILÓ/AE - 11/11/2015

Lama deixou a água do Rio Doce turva e a população sem abastecimento em Governador Valadares (MG)

REPORTAGEM ESPECIAL

O rompimento das barra-
gensdeFundãoeSantarém,
dia5denovembronaunida-
de industrial de Germano,
provocouumaondadelama
quedevastoudistritospróxi-
mos. O mais atingido foi
Bento Rodrigues, onde ha-
viacercade600moradores.
Orompimentodestruiu158
das 180 casas do vilarejo e
até uma igreja histórica. O
númerodedesabrigadosen-
caminhadosparahotéische-
ga a632pessoas.
Os efeitos devem che-

gar ao Espírito Santo
quando a enxurrada de
lama, vinda pelo RioDo-
ce, deve atingir Baixo
Guandu e depois Colati-
na e Linhares.
Veja a seguir pergun-

tas e respostas, formula-
das pelo portal G1, sobre
o que foi considerado o
maior desastre ambien-
tal da história de Minas
Gerais:

OROMPIMENTO

DEQUEMSÃOAS
BARRAGENS?
Amineradora Samarco é
a empresa que beneficia o
minério na região, au-
mentando seu teor de fer-
ro, para depois exportar a
outros países. Fundada
em 1977, ela é uma em-
presa de capital fechado
controlada por duas acio-
nistas, ou donas: a an-
glo-australiana BHP Billi-
ton Brasil Ltda. e a brasi-
leira Vale S.A. Cada uma
controlametade. Os rejei-
tosdessaexploraçãoeram
estocadospelas barragens
que se romperam.

OQUEPROVOCOUO
ROMPIMENTO?
As causas ainda estão sen-
do investigadas. Inicial-
mente, a Samarco disse ter
registrado dois pequenos
tremoresnaáreaduashoras
antes do rompimento. O
Observatório Sismológico
da Universidade de Brasília
registroudoistremorespró-
ximos ao local, de baixa
magnitude. “Uma das coi-

sas ainda em discussão é se
esseéumeventonaturalou
desencadeado pelos reser-
vatórios”, afirmou George
Sand, chefe da unidade.
Nãochovianomomentodo
rompimento.

QUANTOSDISTRITOS
FORAMAFETADOS?
Aondadelamacontinuaa
atingir outras comunida-
des, como Paracatu de Bai-

xoeCamargos,eascidades
deBarra Longa, RioDoce e
Santa Cruz do Descalvado.
A lama também deve che-
gar ao Espírito Santo, leva-
da pelo RioDoce, e vai afe-
tarBaixoGuandu,Colatina
e Linhares.

MEIOAMBIENTE

ALAMAÉTÓXICA?
Segundo o geólogo Luiz

Paniago Neves, coordena-
dor de fiscalização de pes-
quisa mineral do Departa-
mento Nacional de Produ-
çãoMineral(DNPM),órgão
responsável pela fiscaliza-
çãodebarragensderejeitos,
o rejeitodeminériode ferro
é classificado como inerte,
ou seja, inofensivo. Se ele
chegar ao leito de um rio,
porexemplo,aáguapoderá
ficarturva,ocorreráumase-

dimentação, mas o consu-
modaáguanãoterá impac-
to na saúde. A Samarco diz
quenãohaviaelementostó-
xicos nomaterial.

QUALAQUANTIDADE
DELAMALEVADA
AOSDISTRITOS?
Segundo o Ibama, esti-
ma-seo lançamentode50
milhões de metros cúbi-
cos de rejeito de minera-
ção, o suficiente para en-
cher 20mil piscinas olím-
picas, composto princi-
palmente por óxido de
ferro e sílica (areia).

OQUEESSALAMA
PROVOCA?
Segundo a coordenadora
do núcleo de emergências
do Ibama de Minas Gerais,
Ubaldina da Costa Isaac, a
lama atingiu uma extensão
de80kmdo leitod’águana
região. Uma das conse-
quências é o assoreamento,
ou seja, o acúmulo de sedi-
mentosnacalhadorio,cau-
sando impactos socioeco-
nômicos e ambientais.
Conforme o Ibama, hou-
ve alterações nos padrões
dequalidadedaágua(tur-

bidez, sólidos em suspen-
são e teor de ferro). Um
dos impactos é a mortan-
dade de animais, terres-
tres e aquáticos, por asfi-
xia. Já no Rio Doce, onde
chegamaisdiluída,amor-
te de peixes ocorre pelo
sistema respiratório, com-
plementa o instituto.

PENAS

QUEMPODERÁSER
RESPONSABILIZADO
PELODANO
AMBIENTAL?
Pelo direito ambiental,
quempolui é o encarrega-
do de adotar os meios ne-
cessários para evitar a
ocorrência dodano e tam-
bémderepararosdanos.É
o princípio do “polui-
dor-pagador”. A respon-
sabilidade é apurada em
três esferas: administrati-
va (multa), civil (indeni-
zações) e penal (crimes).

OSMORADORES
SERÃO
INDENIZADOS?
Cabe ao Ministério Pú-
blico propor ação de res-
ponsabilidade civil pelos
danos causados ao meio
ambiente, o que já foi fei-
to.AJustiçadeterminouo
bloqueio de R$ 300 mi-
lhões da empresa para os
ressarcimentos. A inten-
ção é fazer com que a em-
presa repare completa-
menteodanocausadope-
la lama,comaçõescomoa
limpeza, resgate dos ani-
mais, reconstrução das
casas, entre outros. De-
pois, apura-se uma inde-
nização pelos danos cole-
tivos e também pelos da-
nos individuais.

Distrito de Bento Rodrigues ficou destruído após o rompimento das barragens

DESTRUIÇÃO

158
casas

É o total de imóveis
destruídos em Bento
Rodrigues pelos rejeitos.
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